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BARCARENA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS S.A.
CNPJ nº 07.455.468/0001-10

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais, exceto onde estiver especificado de outra forma)
1. Contexto operacional: A Barcarena Importação e Expor-
tação de Minérios S.A. (a seguir denominada “Barcarena” ou 
“Companhia”), com sede na Rodovia PA 483, Km 20, Lote 
2240, Distrito de Mucurupi, município de Barcarena, Estado do 
Pará, é uma companhia fechada constituída em 2008 que tem 
por atividade a comercialização e transporte de minérios e 
produtos minerais, podendo importar máquinas, equipamen-
tos e materiais necessários às suas atividades, assim como, se 
empenhar em qualquer atividade acessória ou relacionada 
com seus fins principais, construir e operar terminais maríti-
mos próprios ou de terceiros, bem como, explorar as ativida-
des de navegação e de apoio portuário, prestar serviços de 
logística integrada de transporte de carga, compreendendo a 
captação, armazenagem, transbordo, distribuição e entrega no 
contexto de um sistema multimodal de transporte, importação 
e exportação de produtos minerais e seus derivados, e a par-
ticipação em outras sociedades como sócia ou acionista. 
2. Base de preparação: 2.1 Declaração de conformidade 
(com relação às normas do CPC): As demonstrações finan-
ceiras foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão 
das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 
28 de abril de 2014. 2.2 Base de mensuração: As demons-
trações financeiras foram preparadas com base no custo histó-
rico com exceção das seguintes transações reconhecidas nos 
balanços patrimoniais: • As aplicações financeiras são mensu-
radas pelo valor justo através do resultado; • As propriedades 
para investimento são mensuradas pelo valor justo. 2.3 Moe-
da funcional e moeda de apresentação: Essas demonstra-
ções financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda 
funcional da Companhia. Todas as informações financeiras 
apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4 Uso de 
estimativas e julgamentos: A preparação das demonstra-
ções de acordo com as normas CPC exige que a Administração 
faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a apli-
cação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem di-
vergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revis-
tas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas 
são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. As 
informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas 
que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste 
material dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas 
nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa nº 7 b - 
Imposto de renda e contribuição social diferidos. • Nota expli-
cativa nº 5 - Propriedades para investimento. Mensuração do 

valor justo: Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um 
passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tan-
to quanto possível. Os valores justos são classificados em dife-
rentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte for-
ma: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos e passivos e idênticos. • Nível 2: inputs, 
exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são obser-
váveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indire-
tamente (derivado de preços). • Nível 3: inputs, para o ativo 
ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de 
mercado (inputs não observáveis). A Companhia reconhece as 
transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no final 
do período das demonstrações financeiras em que ocorreram 
as mudanças. Informações adicionais sobre as premissas utili-
zadas na mensuração dos valores justos estão incluídas nas 
seguintes notas explicativas: • Nota explicativa nº 5 - Proprie-
dades para investimento. 2.5 Demonstração do resultado 
abrangente: Outros resultados abrangentes compreendem 
itens de receita e despesa (incluindo ajustes de reclassifica-
ção) que não são reconhecidos na demonstração do resultado 
como requerido ou permitido pelos Pronunciamentos, Inter-
pretações e Orientações emitidos pelo CPC. 3. Resumo das 
principais políticas contábeis: As práticas contábeis descri-
tas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos 
os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras 
individuais. a. Instrumentos financeiros: (i) Ativos finan-
ceiros não derivativos: A Companhia reconhece os emprés-
timos e recebíveis inicialmente na data em que foram origina-
dos. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos 
designados pelo valor justo por meio do resultado) são reco-
nhecidos inicialmente na data da negociação, que é a data na 
qual a Companhia se torna uma das partes das disposições 
contratuais do instrumento. A Companhia reconhece um ativo 
financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos 
ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro em uma transação na qual substancialmente todos 
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos. Qualquer participação que seja criada ou retida 
pela Companhia em tais ativos financeiros transferidos, é reco-
nhecida como um ativo ou passivo separado. Os ativos ou pas-
sivos financeiros são compensados e o valor líquido apresenta-
do no balanço patrimonial quando, e somente quando, a 
Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. A Com-
panhia classifica os ativos financeiros não derivativos nas 

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, A Administração da Barcarena Importação e Exportação de Minérios S.A. (“Barcarena” ou “Companhia”), em atendimento às disposições legais e estatutárias submete 
à apreciação dos Senhores o relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhados do relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações 
financeiras, todos referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2013.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)
Ativo Nota 2013 2012
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 1.562 1.595
 Impostos a recuperar 81 1

1.643 1.596
Não circulante
Propriedades para Investimento 5 4.583 4.100

4.583 4.100

  
Total do ativo 6.226 5.696

Passivo Nota 2013 2012
Circulante
 Fornecedores 1 1
 Salários e contribuições 2 –
 Imposto de renda e contribuição
  social a pagar 5 –
 Impostos e contribuições a recolher 1 1

9 2
Não circulante
 Imposto de renda e contribuição
  social diferidos 7 b 1.445 1.281

1.445 1.281
Patrimônio líquido 6
 Capital social 1.680 1.680
 Reservas de lucros 3.092 2.733

4.772 4.413
Total do passivo e do patrimônio líquido 6.226 5.696

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 

(Em milhares de Reais)
Reservas de lucros

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva para 
expansão

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 1° de janeiro de 2012 1.680 118 2.224 – 4.022
Lucro líquido do exercício – – – 391 391
Destinação do lucro líquido:
Reserva legal – 20 – (20) –
Reserva para expansão – – 371 (371) –
Saldos em 31 de dezembro de 2012 1.680 138 2.595 – 4.413
Lucro líquido do exercício – – – 359 359
Destinação do lucro líquido:
Reserva legal – 18 – (18) –
Reserva para expansão – – 341 (341) –
Saldos em 31 de dezembro de 2013 1.680 156 2.936 – 4.772

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 

(Em milhares de Reais)
Nota 2013 2012

Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais e administrativas (68) (39)
 Mensuração das propriedades para
  investimento a valor justo 483 500
Resultado antes do resultado
 financeiro e dos tributos 415 461
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 124 125
 Despesas financeiras (3) (3)
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 536 583
 Imposto de renda e contribuição
  social - Correntes 7a (13) (22)
 Imposto de renda e contribuição
  social - Diferidos 7a (164) (170)
Lucro líquido do exercício 359 391

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Demonstrações de resultados abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 

(Em milhares de Reais)
2013 2012

Lucro líquido do exercício 359 391
Resultado abrangente total 359 391

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Demonstrações dos fluxos de caixa  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 

(Em milhares de Reais)
2013 2012

Fluxos de caixa das
 atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício 359 391
  Itens de resultado que não afetam caixa:
   Imposto de renda e contribuição
    social diferidos 164 170
   Valor justo das propriedades
    para investimento (483) (500)
   Provisão para imposto de renda
    e contribuição social 13 22

53 83
 Variações nos ativos e passivos
   Aumento em impostos a recuperar (80) –
   Aumento em fornecedores – 1
   Aumento nos impostos a recolher – 1
   Aumento em salários e contribuições 2 –
   Pagamento de imposto de renda
    e contribuição social (8) (45)
 Caixa líquido (usado nas) proveniente
  das atividades operacionais (33) 40
 (Redução) aumento do caixa
  e equivalentes de caixa (33) 40
Demonstração da (redução) aumento
 do caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 1.595 1.555
 No fim do exercício 1.562 1.595

(33) 40
As notas explicativas são parte integrante 

das demonstrações financeiras
 seguintes categorias: ativos financeiros mensurados pelo valor 
justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. Ativos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resulta-
do: Um ativo financeiro é classificado como mensurado pelo 
valor justo por meio do resultado caso seja classificado como 
mantido para negociação, ou seja, designado como tal no mo-
mento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são de-
signados pelo valor justo por meio do resultado se a Compa-
nhia gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e 
venda baseadas em seus valores justos de acordo com a ges-
tão de riscos e estratégia de investimentos documentadas pela 
Companhia. Os custos da transação são reconhecidos no re-
sultado conforme incorridos. Ativos financeiros mensurados 
pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo 
valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos, os quais 
levam em consideração qualquer ganho com dividendos, são 
reconhecidas no resultado do exercício. Empréstimos e recebí-
veis: Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pa-
gamentos fixos ou determináveis que não são cotados no mer-
cado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis 


